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Voto de Saudação 

47 ANOS DA REVOLUÇÃO DE ABRIL e 1º DE MAIO 

 

O 25 de Abril de 1974, desencadeado pelo levantamento militar do Movimento 

das Forças Armadas (MFA), logo seguido de um empolgante levantamento 

popular, transformou profundamente toda a realidade nacional.  

Culminando uma longa e heróica luta, pôs fim a 48 anos de ditadura fascista e 

realizou profundas transformações democráticas, restituiu a liberdade aos 

portugueses, consagrou direitos, impulsionou transformações económicas e 

sociais.  

Comemorar os 47 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974 é também 

comemorar esse acto fundador da democracia portuguesa e celebrar uma das 

mais avançadas e progressistas constituições que o século XX havia de 

conhecer, e que tem provado ser, nestes anos da sua vigência, um suporte 

fundamental e indispensável na regulação da nossa vida democrática, mas 

igualmente um sustentáculo que reforça a legitimidade da luta, dos anseios e 

aspirações dos trabalhadores e do povo a uma vida melhor, num Portugal mais 

fraterno e solidário, mais livre e mais democrático. 

O Poder Local, parte integrante do regime democrático e do seu sistema de 

poder é uma conquista que viu consagrada na Constituição da República os 

seus princípios. A ampla participação popular e o intenso trabalho realizado 

pelas comissões administrativas, logo após o 25 de Abril, teve consagração 

com as primeiras eleições livres para os órgãos das autarquias locais, em 

Dezembro de 1976. 
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Comemorar Abril, relevando o que o poder local representa enquanto conquista 

desse momento ímpar da nossa história colectiva, exige que se lhe reconheça 

as condições para o exercício das suas atribuições e competências. 

Comemorar Abril é também, nas atuais circunstâncias, fazer uma afirmação de 

confiança no futuro, mostrar que a vida pode e deve prosseguir criando todas 

as condições de prevenção e proteção, apontar o sentido de vivência coletiva, 

de partilha e de participação como indispensáveis à realização humana e à 

felicidade.  

Nela se inscrevem os direitos dos trabalhadores como intrínsecos à 

democracia, desde os direitos sindicais aos direitos laborais e à justiça, à 

segurança no emprego, a uma redistribuição mais justa da riqueza com a 

efectivação do direito a salários mais justos, a horários de trabalho mais 

dignos. 

Nela se reconhece às mulheres o direito à igualdade no trabalho, na família e 

na sociedade e importantes direitos às crianças, aos jovens, aos reformados e 

aos cidadãos com deficiência. 

Nela se proclama a exigência da subordinação do poder económico ao poder 

político e a incumbência ao Estado de dar prioridade às políticas económicas e 

de desenvolvimento que assegurem o aumento do bem-estar social, a 

qualidade de vida das pessoas, a justiça social e a coesão económica e social 

de todo o território nacional. 

Nela estão consignadas as obrigações do Estado em relação a domínios tão 

importantes como os da educação e do ensino, da saúde, da segurança social, 

e da cultura. 

Nela subsistem princípios fundamentais para a organização do Estado, como a 

independência dos tribunais e a autonomia do Ministério Público; a autonomia 

do Poder Local democrático. 
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A Constituição da República continua a ser garante de importantes direitos 

políticos, económicos sociais e culturais dos trabalhadores e do povo. 

Cumprem-se no dia 25 de Abril de 2021, 47 anos da Revolução de 25 de Abril 

de 1974 que permitiu viver o primeiro 1º de Maio em liberdade, correspondendo 

aos mais profundos anseios do povo português.  

Saudar os 47 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974 passa forçosamente, 

para os trabalhadores e o povo português, pela declaração de um inextinguível 

reconhecimento aos militares de Abril que devolveram a dignidade e a 

liberdade ao povo e o direito a decidir o seu futuro. 

Assim, os Vereadores do PCP propõem que a Câmara Municipal de 

Lisboa, na sua reunião pública de 28 de Abril de 2021, saúde os 47 anos 

da Revolução de 25 de Abril de 1974 e o 1º de Maio em estreita 

identificação com as mais profundas aspirações dos trabalhadores e do 

povo português.  

 

Lisboa, 28 de Abril de 2021 

 

Os Vereadores do PCP 

 

João Ferreira    Jorge Alves 


